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lo préximo dia 12 do corrente
passa o 1.0 aniversário da
morte do benemérito e·

_' ilustre tavirense, que foi o
� Professor Doutor Silva
·Carvalho.
Ainda até há pouco não se

sabía concretamente qual o

montante do seu generoso le­
gado à Santa Casa da Mise­
ricórdia da sua terra natal.
Muito embora ainda não

esteja concluido o apuramento
total da verba calcula-se que
o Hospital de Tavira receberá

. aproxÚnadamente a bonita
quantia de «dois mil centos».
Gestos desta natureza e he­

ranças desta monta não se

registam senão de quando. em
'vez, isto é, quando uma alma
generosa, um filantropo se

despede: do Mundo com um

sonriso de aJ)negação para to­
dos aqueles desprotegides da
sorte que nas horas más, quan­
do a doença.Lhes bate à porta
têm 'forçosamente Clue procu­
rar abrigo na enfermaria dum

�

hospital.
.'

,

O Prof. Doutor Silva ,Carva­
lho foi grandê na vida pelos
seus extraordinários dotes de
inteligência e de trabalho, ten­
do-se guindado_ como professor
catedrátrco da Universidad'e e

como autor de diversos traba­
lhos científicos à craveira dos
sábios e foi grande na morte,
porque soube deixar um rastro
luminoso à sua partida -doan­
do aos pobres todos os seus

bens tezrenos;
-

O seu nome é daqueles que
deverão ficar inscritos 'a letras
de oiro nos mármores da pos­
teridade, como exemplo de·
abnegação.

Tavirar, já, há anos; neconhe­
sendo o valor científico do seu

filho dilecto, deu o seu nome

à rua onde nasceu.

Em faGe cla sua úl,tima de­
cisão parece-nos que seria ges­
to digno colocar o seu busto
ou man dar erigir-lhe uma es­

tátua Clue seria colocada no

pequeno jardim h@je, existente
em frente do Hospital da Mi­
sericórdia, aquela casa de, to­
dos que recebeu, ou está para
iec'eber, dois mil contos. ,

Isto 'vem a propósito de, no

próximo día 12, passar o 1.0
aniversário .da sua me.rte e

para Rssinalar o aconrecimen­
to. a:' Mesé da Santa Casa da
Misericórd,ia manda cde.brar,
pelas 10 horas, ums, missa de
sufrágio por sua alm'il'. na

igreja de S José.
para isso convida todos, os

tavireæses a, arssistirem ftO' pie­
doso acto,' expressanclo- com a

sua presença o ag-radfecimento
� respeito por um'jlustre,� ge­
nerosa £ilho de Tavira.>

A Direcção, de «O Lar da Cr-ian­
ça» agradece ao chefe do posto da
Polícía de Segurança, Públtca, de
Tav:ira, a. oferta de 26$00. prove­
niente do policiamento. feito no

espectáculo realízado em benefí­
cio desta instituição na noite de 4
£fo coerente. "

I '

CALENDÁRIO'
Da fábrica de materiais de cons­

trução eNovíncox recebemos, por
Inter-médío da firma Firmino An­
tónio Peres, Herdeiros, desta cida­
de, um calendàrio para, o corrente
ano.
08 noeaos agr'adeclmentos.

() . .,. .

ôm ve rsu r. f)
do

Lal· da (I�ian(a
,

Grupo Cultural de, Tav,ira
Em prosseguimento da sua acção

cultural realiza-se, na sala da Bi­
blioteca Municipal, no próximo
dia 12 do. corrente, pelas. 21 horas,
mais uma interessante palestra.
Será conferente o sr. Dr_ Jorge

Correia que falará sobre «Pintura
Primitiva-Primitivos:., com pro­
jecções.
É com prazer que anunciam08

mais uma palestra cultural, prova
evidente de que o Grupo Cultural
de Tavira está em plena activi­
dade.
Vão, pois, tod08 aqueles que Ae

interessam pela arte, ter oca8ião
de ouvir mais uma admirável.!i­
ção do sr. Dr. Jorge Correia e clas-
8icamo-la assim porque já conhe­
cemos sobejamente 08 dotes de in­
teligência do conferente.

Este número foi visado pela,
De la ga ç ã o d e e e n s u r 81
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Consi,derações
sobre a representação da, peça

A MU,RALHA
. () Teatro de Amadores deFaro

.

realizou em Tavira, no dia 4
do coerente, um espectáculo

de beneficência em que levou, à
cena a peça em três ados «A Mu­

'rafha», de, Joaquim Calva-Sotelo,
na tradução de Marques dos
Santos.

.

.Foi esta peça representada por
um grupo de gentis amadores que
'sobresaatr-am da vulgaridade do
amadorismo teatral pelo desejo
de acertar.
Não sabemos se têm muíta ou

pouca prática da arte 'de represen-
'

tar nem nos pro1?omos aqui, e

nestas circunstâncias - um -récíta
de caridade-dizer nada mais
além dum fervoroso muito obri-
gado l

.

Se o caso fosse outro, sempre
faríamos uns pequenos reparos

- sobre o que se nos ofer-ecesse •

O que não queremos é deixar
de dizer alguma coisa que, segun­
.do o nosso critério, a peça merece

que se diga.
. \

SUllm cllique tribuere e o seu co­
rolário Iógfco Neminem laedere,
(que o mesmo é dizer em lingua-

Continua na 2.,a nàgfna

Ao apelo [a'nçado no nosso jornal sobre .a situação precária
da Banda de Tavira, o primeiro agrupamento artístico lo­
cal, a cidade parece ter recebido a notícia com desalen to,

= e- os tavirenses 'ausentes e amigos de Tavira também não
1"'1"""1 se man ifestara'm de maneira exp ress iva, Da cids de,
duas pessoas se nos dirigiram pedindo o aumento das suas quotas,

Se a Banda é considerada um elemento de utilidade públi­
ca, se dos seus benefícios usufruem todos aqueles que quize-'
rem, parece-nos que seda justo qu"> todos contribuíssem
dentro da medida das suas possibilidades e isto só seria
possível corn o lançamento de uma conrribuíção para tal fim.

o que não .está previsto peja lei.
Como sustentar tão precioso

baixel?
'

C \.
, omo manter um organis-
mo de que a cidade tanto ne­

cessi ta e que faz parte in te­
tegran re da sua própria vida?
Parece-nos 'lue o único meio

de mantê-la será conv ida r os

tav iren ses a colaborarem com

� o seu contribute e. al ém disso,
como por mais de uma vez te­
mos apontado; constituir, uma
comissão encarregada da ex­

ploração do Parque Munici­
pal, com o direito exclusívo de
angariar receitas para a Ban­
da, tal como já se fe� e deu os

resultados deseja dos ..

O único recinto fechado, em
condições de exploração du­

.

rante à época calmosa, é o nos­

so Parque Municipal e é para
.

aí, portanto, que se devem fi-.
xar as atenções dós que têm:
response-b il.idades e o desejo
de conservar o organísmo ar­
tístico.
Arrendar o Parque a enti­

dades pa rricu'lares ou cedê-lo
gratuitamente- para espectácu­
los com fins explorativos é
prejudicar a Banda.
Não queremos sequer levan­

tar a ideia de que a sua cons­

trução se destinou ao fim em

causa, porém, o que não ve ...

mos é outra porta de saída.
Com o I subsídio camarário,

a receita, embora pequena� dos
(Continua n� 2.11 página)

POSSE
.

Aeaumíu' há dias as funções de
engenheiro da Câmara Municipal
de Portimão o n08SO conterrâneo -

sr. Eng. João Luis Oltas Maldo-
nado. ,

Fazemos" votos pelas suas pros­
pertdades no desempenho das
S11,a8 elevadas. funções.

C
' ..

r o n r ca (fu; a r e s m a I

Rapaz,iada " d e P-e n i c h-e "

VI
há dias o Temudo. t sempre o mesmo. -.

�implistà, despreocupado, olhando æ u-m e outro-Iado
as CItaturas e as coisas da vida como se enfermassem o

,

mais, in.éd ito e curioso -..,..,...._------......----....,.,-
dos espectáculos. Es- II por Sebastião leiria IIr ou firmemente convencido

de que esta maneira de ele -":":"'---.-.----------"-­
olhar a vida, é a Inexgotáve] fonte da sua filosofia oportuna e pe­
.netrante. Aquelas. pessoas que' passam cabisbaixas, ruminando
com servdl ísmo bovino o que jâ Hzere rm o e têm a: fazer, que
apenas, com grande compostura, olham em frente no caminho

como se tivessem os olhos la-
. deados por ess8.'S. p�la's pesra­
nudas. de corro, que os corree í­

ros colocam nos- cabrestos das
mulas, não" podem de modo
algum competir Hlosóficamen ..

'te com o Temudo, eXiactamente
porque não olham.

. Passam', vivem, morrem' e

não v-êm a vida. E todavia ela
. está em qualquer parte, de dia
ou de noite, no todo que nos

cerca.

Podem. quanto muito, uma
vez ou outra, debrucar.se so­

bre os compêndios d�s, «Cau­
sas» e «Efeitos», p0rque ouvi­
ram falar disso de filosofia,
mas, ta.mbém outras tantas ve­

Zes os põem de lado, cnjo'ados
da mastigada indigesta dos ra­
ciocínios rígidos e das conclu­
sões a tirar. Não dizem o tudo
que se preten,de�
«Querer aprender filosofia

nos livros, sem olhar a vida,
- diz o Temudo -, o mesmo

é que ter uma vela sem pavio.
Não dá luz. Muito cebo; ne­
nhuma utilidade».
Gosto destas máximas ingé­

nuas e irreverentes do Temudo.
São Uma espécie de flor exó­

tica na ronronice dos conven­

cionalismos que nos soterram
e, por tudo, folgo de encontrar.
o Temudo.
- Então. moço, que lês?

'

Dizendo isto' arrancou-me
ele, debaixo do braço, o livro
de Dale Carnegie que anuncia:
«Como fazer amigos e influen­
ciar "pessoas». Livro em que,
àlém do mais, se promete o an­

ga reio fácil de inclefectíveis
amigos e o aumento de in£1uên-

João'de- Deus
1830 - 1958

fEZ oRtem 128 anos que
llasceu em S. Bartolomeu

_
de Messines, o maior poe­

=
ta lírico pOI!u&uê9 de t0dos

os tempos': João de Deus.
O Algalve honra-se por ter

sido berço desse in-spirado au-

tar do «Campo de Flores»,
dessa boridosa figura que foi
o autor da «Cartilha Mater­
na!».
O seu Hino de Amor ecoa

hoje como sempre neste jardim
à beira-mar. '

Neste momento, em que se

comemora mais um aniversá­
rio, apraz-nos fazer relemb.rar
o desejo' de todos os algarvios
- qu� o seu nome volte a ser

dado ao Liceu de Faro. .

Continua na 2.a página

EMBAIXAD',Â

Artíst'ica Fa,rense-

.

AP-RESENTOU o grupo Cé9
nico o sr. Dr.Eduardo Man

- sinho que enalteceu o grupo de
amadores- teatrais de Faro e·

de'pois de várias consideraçõell
sobre a nobre arte de repre­
sentar, afi.rm-ou·��ue estava cer­

to de que a plateia tavirense
admíradora dé teatro saberia
como sempre acarinhar os

amadores e não lhe regatearia
os seus justos aplausos.
Findo o espectáculo, a em­

baixada farense foi recebida no

salão de festas do Ginásio
Clube de Tavira, onde lhe foi
oferecido uma ceia, e� sinal
d'e homenagem e agradecimen­
to, pOT um grupo de gentis' se­
nhorars da_ nossa melhor so­

ciedade.
Usou da palavra em 1.° lu-

.gar o sr. Dr. Melo Franco,
meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca e Presidente do Gru­
po Cultural de Tavira, qUê
agradeceu a gen tile2a do Gru­
po Cénico de Faro por ter vin­
do a Tavira realizar um es-

Continua na 4." pagina) '"
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MAl?
um aniversárío de «O Lar da Criança», obra que Ta­

VlIa vem acarinhando e auxiliando há sete anos. obra essa
que, dados os seus parcos

- rendim.:!ntos'- pois vive ex- II .- II� clusivame'�te dos particula-- por LuIs Se�astlao Peres
res-pode consIderar-se um ver-

dadeiro mHagre, um �ilagre de beleza e amor.
Sem dúvida nenhuma á obra que esta i'O'stituição tem rea­

lizado nos domínios da assis-
tência inotável. Albergas- duar
dezenas de crianç,as abando­
nadas e desprotegidas, educá­
-Ias e instruí-las, vestindo-as
e tornando-as em futuras mães
honestas e boas donas de casa
- dentro de um o.cçamento rí­
gido - é digna dos mais ras­

gados louvores e s.qui estamos
n6s, no dia do seu 7.° aniver­
sário. a prestar-lhos.
Erguer uma obra desta na­

tureza, obra que não é de «fa­
chada», só se consegue devido
a por6àdos e titânico8 esforços
de qu�m a orienta e admi­
nistra.
Visitem o Lar como nós já

fizemos em Julho do ano pas­
sado e verificarão que ali, ape­
sar das suas precárias instala­
ções, se fez algo'de humano e

de útil para a sociedade. Aos
(Continua na 2.& página).
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Crónica Quaresmal

Rapaziada "de Pen.iche"·
(Continuação da 1." pàgina) - Queres saber corno sería

esse amigo total? t: simples:
Ele regosijar-se-Ia com os

teus triunfos, sentiria, como tu,
os teus desgostos, defenderia
publicamente os teus interes­
ses e as tuas faltas, porém a

sós apontar-te-ia estas sem \'a­

cilar para prevenir futuros er­

ros, trabalhada para ti quando
estivesses doente, protegeria e

amava o teu filho como tu, se

lhe morresses. .

A este v�rdadeiro semideus.
como o queres achar na Tetra?
HUJ,llano é o que os outros

te Faæem. Assim:
Se triunfas, despeitam-se no

íntimó embora te felicitem sor­

ridentes, com palmadinhas nas

costas; se Iêm os teus artigos,
censuram-nos ou abafam-nos
no silêncio indiferente; se cho­
ras, aborrecem-se, acham-te
piegas ou reprimem o riso pe­
rante o teu ridículo; se pecas,
lamentam o facto pubHcamen­
te mas, a sós contigo, censuram
outros que também te lamen­
taram; se não dominas bem os

teum interesses, eles também
têm muito que fa.zer; se adoe­
ces levam-te umas bolachas
mas não curam da' tua situa­
ção económica e, ao teu filho,
se te perder para sempre, quan­
do o encontrarem dão-lhe cin­
co tostões para rebuçados, nos
primeiros tempos, depois .•.
nada.
Que tal esta rapaaiada «de

Peniche»? t de mais amigos.
destes que andas à procura
com esse livro?
O Temudo estava .positíva­

mente pêssimista nesta tiloso­
fia quaresmal e, embora eu já
sentisse uma desalentadora ve ..

getação
.

de ciprestes -n o fundo
da minha alma, reagi:
-:- Mas, Temudo amigo, que

'

diabo, acredite que tenho al­
guns bons amigos, homem I
Sim, .exclamou ele, a alguns

conheço-os ...
Sei que ele queria dizer: «de

ginjeira», mas o mariola ca­

lou-se.
Então, iflsisti, achas que de- .

vo a tirar às urtigas esta bro­
chura de fa.zer amigos?
Sem dúvida, rematou. Só C:>

hoxnem é amigo de si mesmo,'
a sério. Para as grandes em­

presas, para. a luta, para a con-
.

fiança, para ei prestígio, o ho­
mem contuá só consigo 'pró­
prio, se ·quer vencer, e nada
mais. Tudo à sua volta está
pronto para o apear e acutilar
ao menOr desânimo ou em ple­
no triunfo. Quanto aos ami­
gas.,.. Olha lá, porque não fa­
larmos antes de amigas? Qlle
dizes?
Que deliciosa viragem na'

conversa, caramba I Não há
dúvida, .este Teinudo é um gé­

" nia•

,,,':-

.cía e presríg io para realíæar o

que se deseja.
Leu o título, os subtítulos e

fungou. Passou o gume das fo­
lhas pelo polegar, eomo bara­
lho de cartas em mão de joga-

.

dor e inquiriu:
.

- Crês nisso?
Possivelmente. fi.z uma cara

um pouco mais parva que a

que me é habitual, pois acon-

selhou: "

- Não sejas trouxa. Os
amigos são como as espeteiras
das cozinhas. Tanto servem

para' nos prender como para
nos picar.
Fiz um sorriso por .fazer

qualquer coisa, e ele continuou:
- Que é um amigo? Um ou­

tro «eu» a quem nos podemos
abrir e confiar?

Se é outro «tu», porque não
te abres perante ti mesmo e não
confias em ti?

.

Não o faæendo, corres a aven­

tura de que esse a quem te con­

fias também não saiba guardar
o que tu 'não soubeste.
E assim como quem levanta

do .banco o seu capital e o en­

trega a um irresponsável para
o guardar melhor. :e sénsató?
Não parece.
Se, por outro lado, ninguém

pode estimar mais
\

o próprio
indivíduo 'do que ele a si mes­
mo, (é humano), e apesar dis­
so erra em seu preju izo, como
pode pois o indivíduo esperar

que outrém, não estando em si,
não conhecendo as suas neces­

sídades materiais' e anfmícas,
também não erre, julg'ando-o
mal por não' o entender; tam­
bém o não prejudique, conde­
nando-o em vez de o absolver?
Isso nem tem, Iugar na «Repú­
blica» de Platão.
E continuou:
- Penso que um amigo tem

de ser total, ou deixa de o ser.

Ora, enquanto não for des­
coberta a interpenetração' dos
corpos e das almas, enquanto
dois corpos e duas almas' não
se fundirem. nU,m e numa só,
não pode mai$ haver amigo ta-

I tal, entendes?
. Isso de amigos para uma

conversa, para ir ao cinema, ao
futebol ou à «Cura' de Santa
Rita» ; amigos para oferecer ou
receber um cigarro, para comer

uma santola ou. deixar uma

carta no correio, são amigos a

prestações, de quem nem se tem
o direito de exigir mais. Ami­
gos que nos podem ser úteis em

determinado momento mas que
não têm a obrigação de ,se sa­

crificar canas-co, sofrer o nosso

mal, lutar a nossa luta porque
também têin-'a'sua ...

Estava parvo >8. 't')qvir fal�r o
Ternudo, mas' ele não me levou

.

a mal e continuou. no mesmq
.
entusiasmo: ,

.,

R. PACN·ECO
TrlVIRPi

J.

Fábricas de" ,mo�gem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇA'O MECANICA

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
lenham a consagração do

público que os consome.
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eruverseno Considerações
sobre a representação da peça ;

AMURALHA
Continuação da La pàgina

gemlcorrellte: dar a cada um o

que lhe pertence e não prejudicar
ninguém) são nonmas primãrias,
fundamentas, do Direito de todos
os tempos e de todas as latitudes.
Se são normas fundamentaís de

direito [à se pode concluir
"

qué
são normas de moral; pois é na

Moral e no Costume, quando sur­

ge.a Opinio iuris vel neceesitatis,
que' o Direito fixa as suas raizes
se o legislador, com a fr-equente
faltbí ltdade -c prefar-ímoa chamar­
-Iheaesim-c-dà condição humana,
não lhe mina as fundações ao ela­
borar o usual emaranhado de ar-

tígose parãgrafos., '

Ora a tese que ó autor desta pe­
ça se propôs resolver e justamen­
te a aplicação da referida norma
da Moral e do Direito, isto e, re­
petído-por outras palavras: dar o
Bell a seu dono.
E para isso o que fez?
Pega na norma e atira-a para a

Religtão Católica forjando-lhe
uma sanção nos QuintoB Infernos
que o prevar-icador so vislumbrou
depois duma doença que pode
afectar o psiquismo do paciente e

daí o carãcter latitudinãrio da sua

convicção.
Ao lado do criminoso coloca um

padre beberrolas falho de senso,
tolamente egoista, que envida to­
dos os seus esforços 'no sentido
de cessarem determinadas obras
de utilidade pública para que os

.operãrios possam assistir à sua

Banta missa que, diga-se de pas­
sagem, não deve ser muito santa
se o seu espírito, ao emborcar <>
càlíx, for assaltado pelas opiniões
enológicas que exteriorizou em

cena acerca do «carrascão» que
preferiu:

. r

Do outro lado, para crear o con­

flito, o Autor. coloca um Beaterio
falso e hipócrita para quem as

acções so têm a máxima gravida­
de nos outros, porque as próprias
não pesam no prato dos pecados,

, à força de aere,m 'aliviadas, com
Pai-Nossos.

.

Este. oirtuoeo agregado familiar
prefere ficar, ád secula seculorum,
regaladatnente il' usufruir uma
avultada fortuna quefot roubada,

. em vez de a r.estituir ao seu legí­
timo dono e insurge..se contra o

chefe da famílía impedindo-o de
fazer tal restituição .

Com a'morte 'do criminoso, an­
tes de poder-reparar a sua falta,
desce o pano deixando o conflito,
no seu statu quo ante.
Pelo exposto paréce-nos que o

Autor -cerceou a universalidade
de Suum cuique tribuere pespe-'
gando-a na Religião; deu um mau

conceito dessa mesma Religião
arriscando-a a ser afinada pelo
diapasão das personagens que
creou, e achincalhou os seus mi­
nistros e acólitos.
Vitória retumbante das forças

do mal f!obre a candura da moral
e da razão!. ..
Muito edificante, muito constru­

tivo e muito consolador!. ..
Não· nos parece que sej a isto

que se deve exigir do Teatro con­

temporâ'neo, 'a não ser que fosse
esté exactamente o propÓ'sito do
Aut.or.

.

Se ele nos lesse, muito prova,.
velmente diria, em melhor espa­
nhol que o nosso:

- «Pera entonces hombre 1 Em
toda esta desgracia contraria a lo
,que convenia no se haberá salva-
ao algo? .

-Salvou-s� sim senhor! Salvou-'

Â B,o'ndo de Tavira
Continuação da 1.a página

associados e a ajuda de -quer­
messes, espectáculos teatrais,
variedades, etc., durante o

Estio no Parque, parece-nos

que talvez esteja assegurada a

sua manutenção.
Claro que atrás disto tudo

terá que andar a mão carinho­
�a, do Município, a quem com­

pete, afinal" a resolução destes
problemas de ordem pública,
pois se assim não for a Ban­
da 'não só terá os seus dias
contados como dificilmente
Tavira voltará a reorgani-
zá-Ia,

.
.

. A época em que vivemos é
muito diferen,te· a�quera dé
outrora em que se organ iæa­
Vam duas. e três filarmónicas
núma localidade em que vi­
viam, por assim dizer, do en­

tusiasmo clubista e dos ma­

gros cobres resultantes das fes­
tarole s e damingua da quotiza-

, ção. Tra baIhavà-se por amor

à arte. Hoje tenhamos em vis­
ta, que os ases da bola que,
além de grandes fotos nos jor­
nais e 'os frenéticos aplausos
da assistência, recebem gros­
SIlS mequías pelas suas exi­
bições.
É a'voragem da vida na sua

vertÍgin9Sa carreira. Quem
qu'izer gozar qualquer espectá­
culo tem que pagá-lo. e bem.
Quem 'quer música nas pro­

císsões, nas festas cívicas, nos
jardins públicos, etc. tem, por­
tanto, que pagá-la. Os artistas
não vivem do :ar e dos apjatr­
$OS do público; é' 'necessário

'

proporcíonar-Ihes vantagens e

auxiliá-los na medida do seu

valor.
.

.

Eis, i,ois, o .qtre se 'nos ofe­
rece di�er no momento presen­
te sobre o prOblema ,em causa

da .Batida de Tavira.
Estamo.il, porém, convenci­

dos que, com uma conjugação
,

de boa s vontades, tudo volta­
rá à normalfdade, '

..

Nada de esmorecimentos.
Torna-se n ecessarro prestar
toda a a tenção para este pro­
blem-a, a Hm de evitar uma

perda irreparável.
A boa vontade do Municí­

pio e o bairrismo dos tavi'ren­
$es têm que ser postos à prova.

VENDE-SE
O prédio da escola de Ama­

ro Gonçalves. .

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Francisco Pa­
checo Mendonça.

-se o discurso, que não' estava
mau.•
Mas como não lemos a' peça,

nem no original nem na tradução,
não sabemos a quem agradecer
tal prenda ...

M.S.

MANILHAS
.Montou.,se"uma, fábrica com máquinas que pro-;

duzem manilhas da melhor qualidade, COt;n uma solidez
de grande resistênCia que'em muitos casos substitui a

manilha de grez, principalmenfe para a Construção
Civil e para CaniJizações de Águas é o melhor que se

fabrica, suportando a ma'is alta pressão.
A fábrica tem para entrega imediata com as \

dimensões de 5 a 20 centímetros de diâmetro.

Dirigir os seus pedidos á firma

José Domingos de Sousa Junior

Firmino Ântónio Peres (Herdeiros)
Representante em Tavira:

do Lar
r

da' (rianco
,

(Continuação da 1." página)

que ignoram o valor que em

, si mesm o, com. toda a sua pe­

quenez, esta obra encerra acon­

selhamos uma víaita,
Uma vez ali ajuizará dos

méritos de tão prestante insti­
tuição e do gr�u .de instrução
que se ministra.
Para decoro e bom nome da

cidade do Gilão e da obra-jé,
realizada impõe ..se que tão
modelar Instíruíçâo de esrida­
de seja instalada em dependên­
cias condignas e higiénicas.
As crianças .do Lar carecem

de um co�foêto �,mais 'sadio e

substancial quer.àqueiEl� que há
sete anos vêm beneficiando.Di­
zem ser a caridade uma ciên-:
cia difícil de praticar e a filan-

, tropia um pendor espiritual a
que nem todos- são acessíveis;
embora não lhes faltem meios
para isso. Ambas: derivam em

linha recta de um sentimento
. .

que nasce com as pessoas e ·se

· chama Bondade.
O Lar carece de um homem

rico e bom que, despojando-se
um pouco des seus bens, possa
.pxaricar uma hela acção, dan­
do ao Lar, refúgio de crianças
abandonadas, o ensejo de vir
a possuir um edifício, mesmo
modesto que seja, onde com

dígnidade e humanismo esta

meritória instituição se insta­
lasse em melhores· condições
do que as actuais. '

Para fazer o bem, para acu­

dir aos doentes sem recursos e

aos inválidos �:às crianças sem
.

fa,mília, não é necessário pos:"
suír milhões, basta ter um

pouco mais do que se precisa
para viver com desafogo, sem
ambições desmedidas nem vai­
dades sumptuârias, Basta ser

bom e possuir o-indíspensãvel
para satisfa.zer a sua bondade.

.

No mundo em que hoje se
vive, çhei� _deo'¡ egoismo e q:�.
.vaidades insat��feitas,· merece
que se medite' na desgraça
alheia e na miséria que'. in fe­
lizmente, ainda se verifica'.
Neste tumultuar de paixões

mesquinhas e insaciáveis, os

que têm devem acudir aos que
não têm, fazendo a verdadeira
caridade, aquelà que Cristo
preg,ou.

'

Nós bem sabemos que mui­
to se tem feito para adoçar as

dores alheias, 'mas não basta.
· t preciso mais e muito mais.
O Lar da Crí.�nça, carece de
um edifício' próprio com .a

assistência que pratica. Quem
lho proporciona?
�qui fica o nosso apelo.

Trespassa-se
Casa de pasto «A Baia»,

co� toda a sua'existência, bem
afreguesada, junto ao Mercado
Municipal, com duas entradas

·

e todas as condições nece!lsá­
rias e autorização para todos
os jogos·legais, incluindo um

bilhar.
Quem preténder dirija-se ao

seu proprietário no referido
estabelecimento. - Rua Jose
Pires Padinh'à,')l.o, t06'a 108'
- Tavira. .'.,,, '

TELEFONE 3 .�LM A NC I L

Propr'iedad�
Vende-se, dE' sequeiro, com

diverso arvoredo, abundando ,

as aHarrobeirras. No sítio do
Marco - Santa Catadna.
Tratar com José António

Corvo, no referido local.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368



ALGARiVIO
,

,

Cooperativa do pessoal
da' Companhia de' Pesca­

rias, do Algarve
Certifico que a Ils, 36 e se­

guintes do livro n," 83-A do
notário Dr. António Aqgllsto
da Cunha Ba�ata foi 'lavrada
no dia 28 de Janeiro de 1958

..
uma escritura de socíedade, so­
ciedade cooperatíva, sob a for­
ma anónima de responsahil i­
dade limitada, denominada
Cooperativa' do Pessoal' da
Companhia de Pescarias' do
Algarve, com sede em Tavira,
no 'Arraial Ferreira 'Neto, cu­

ja finalidade é fornecer aos as­
sociados e pessoas de sua fa­
mília que vivam na mesma

economia doméstica géne'ros de
alimentação, artigos de vestuá­
rio, dé calçado' i/ o'tiúos de -Qso
comum e facilitar transacções
de 'consumo alimentar 80S a,s­

saciados eaomelhor preço.
O capital social mínimo é de

1.000$00, achando-se já rea­

lizados 10 por cento desse ca­

pital, o qual foi depositado na

Caixa Geral de 'Depósitos,
Crédito e Previdêncià de Ta-
,vira.

O capital social inicial é de
1 ':000$00, representado por ac­
ções nominativas de 100$00
para cada um dos sócios, sen­
do o número destes de dez.
O'máximo capital social pa­

ra' elida sócio é, nos termos da
l ei, de 10.000$00,

'

As 'condições essenciais para -,

admissão de sócios são as cons­
tantes dô § 2.° do artigó' 4,0 do
pacto social; quê determina:

,
A subscrição de mais capi­

tal será feíta pelos sócios, que,
só poderão l3er os constantes
da matrícula dos pescadores da
Companhia de Pescarias' do
Algarve, que sejam admitidos,

, e <is empregados da me,s.ma.

'E cerrídão nárràtiva que
me foi pedida e está conforme
com o ori�iiilal arqu ivadó nes­

,

" tê' cáHó'rlo.
Tavira,8/2/958.
"A Afudantê, d� Cartório
, ,Maria Ellete Teófilo

,,'
'

, Lopes Dias

"VENDE-SE
Unia 'courela de terra de

semear, com todos os ,:ramos
de' arvotedo, denominada «A
Perdida», no sítio de Monte
Agudo -Sa�to Estêvão.
Tratar com António Lopes

em AÍnaro 'Gonçalves - Luz
de Tavira.,

'
,

.Tr-lbunal )udic'al
Comarca de Tavira

1.a publicação

F8Z-�e s�ber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

Secção de Processos, e nos au­

tos de inventário entre maio­

res a que se procede por óbito
de José António Canau, que
foi, morador no sítio das 501-
teiras, freguesia dà Conceição,
desta comarca, n o qual exerce
o encargo de cabeça de casal
'a sua viúva Gertrudes Silvei-
ra,. residente no sítio da Igre ..

ja, da mesma freguesia, é por
este modo citada: a credora
Mutualidade Popular. com se­

de. em; Faro, .para '0$ termos

daquele processo.
'

Ta vira, 27. de Fevereiro de
1958

o J�iz de Direito

João Âugusto Pacheco
e 'Melo Franco .

,

O Chefe da Seccão de Processos

João Faustino Nunes,
:Gonçalves

Agradecimento
, A família de José António
Viegas Conceição vem, por es­
te meio. testemunhar o seu

profundo reconhecimento' a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à s>u.a últi­
ma morada e, bem assim; a

todas aquelas que, de qualquer
modo, Ihé ma.rrifesta ram o seu

pesar.

HO RTA
Vende-se. no sítio do Calvá­

rio, junto ao Caminho de Fer­
ro, com cases d e moradia, ra­
mada, palheiro, árvores de fru­
to. abundância de água -e

'

ter-
,

ra toda irriga,da.
Informa Bernardino Padi­

nha Diniz �'Comerciante -

Tavira. '

.

Molelro para M,uaoem dB Ramas
Precisa-se, s�bendo ler, es­

crever e trabalhar com mós
francesas e outras máquinas
relacionadas com a meSma in­
dústria.
Quem pretender diri;a-se à

Firma Martins Si) Pereira Ltd.
'na Rua Jaques Pessoa, 10 em

Tavira.

� ,.', ¡
.
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Aniversario8
, Fazem an08 :

Hoje.- Sr. Alfredo Pir-es Faleiro

Junior.
Em 10 -:D. Angelina, M.aria Pe­

reira, D. Deolinda de Brito Felício

Ago8tinho e 08 sra. Dr-, J08é Júdi­
ce Leote Cavaco e Car-los Walter
Gomes Peres.

'

Em 11 - D. Lucína Carvalho Pe­
res Cansado, n. -'Marta Aline Gar­
rana Neto. D:' Marta. Ana 'da Silva
Ptres 'Faleiro, 'menina Maria Ma­
nuela Lopes Venâncio e o er.

Francíaco Maria da Silva Modesto.
Em 12 - D. AIda Bernardo Rai­

mundo e MIe. Maria do Carmo Ro-
drtgues. ,'"

¡,' ,

Em 13 - D. Maria do Carmo
Guerreiro Domínguea, MIe. Ma­
rtaAurora Pereira e'bs ers. Eduar­
da Sancho Correiá e' José Henri­
ques Figueira Jimior.' " .

. Em 14'+- Dr. José Francisco Tei-
xeira de Azevedo, "

.

Em 15 - D. Mada da Estrela Pi­
loto Xavíén e o 'tIr. J08é Zacarias.

,

,

Partjdas e Chegadas

Foi à capital o nOS80 prezado
amigo e asainanté sr. João Aldo-

'

miro de Sousa, proprietário da
Farmácia Sousa, nesta cidade.
- A fim de consultar a medicina

'deslocoll-se a Lisboa, acompanha­
do de sua esposa, O'8r. J08é Perei-
ra Rodrigues. ,

- Em servíço de vistorias elec­
trtcas esteve neata cidade o sr.

Eduardo Sebastiâo Paixão Correia,
agente técnico de 'Engenharia.
- Foi à capital o sr. Comandan­

te Henriques de Brito, Capitão do
Porto, desta cidade e provedor- da
Mísertcôrdta de Tavira.
- DEr: visita a 8eU8 filhos seguíu

para o Porto, com sua esp08a, o -

sr. Brigadeiro Eduardo" José, dos
Santos, n08SO prezado amigo e

conterrâneo.
- Encontra-se nesta cidade, com,

sua. esposa, o sr. -João Mendonça
Vargues, Induatrtal; resídente ern
Rabat.

Casaméntos

No dia 5 .do corrente, casou ci­
vilmente -aesta cIdade, o sr. Antó­
nio 'Joaquim',Vi�.ir� de Magalhães,
empregado no 'comércío, filho do
ar, Auguato -Çar'loe Gomes Víetra
de Magalhães. jáfalecido, e da 8r,a
D., Irene. da.lConceiç¡io de Barros,
com a sr." D. Maria Caro.lina Lo­
pes Gaina" filha do sr; M�nuel
Martin-g' Gama e da �r."'D. Aurea
Raminhos Lopes�Forám pJdrinh08
o 8r. Dr. Eduardo. d08' Rei8 Viegas
Mansinho, advoga,do, e a sr.a p.
Maria·do Carmo'yiegas Mansinho,
e o,sr. J08e António. Costa, comer-
ciante e ·a sr,' D. Lucrecia Maria
da Costa. "

- Tambétn no dja 5 do corrente,
ca80U civilmente na freguesia da
Conceição, detlte concelhq, o sr.

Evaristo Fernande8 Rufino, co­

merciante, filho do sr. João Rufi­
no e da sr. a D. Maria do Na8cimen­
to Fernandes, com a sr. a D. Maria
,da Purificação da Silva Januário, '

filha do sr. António Januário, co- ,

merciante. e da sr�· D. Julieta da

o Pescador· que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

pernas os enfermos, animados todos de uma pie­
dosa esperança de alcan.çarem saúde»; e «para
se conhecer que áquele sepulcro se devia a an­

tiga veneração, além de se' colocar ao pé do at­
eo, onde estavam os ossos do Santo, em uma
das suas três faces se esculpiú de meio relevo
a sua Imagem � se lhe pôs um letreiro».

Pouco mais ou menos por' alturá deste úl­
timo f�cto, EI-Rei D. João II, que se enCOIl-tra­
va então no Algarve, tomou ali conhecimento
'dos prodígios operados por rrei Gonçalo de
,Lagos, e escreveu à Câmara de Torres Vedras
�"uma'muito ihteressante carta :(datada de 26 'tie
'Setembro de 1465), em que fazia o elotio de
S. Gonçalo e felicitava entusiasticamente o
'torreense por ter visto florecer no seu seio tão
altas virtudes e operar tais,maravilhas: em

consequência desta carta, a Câmara de Torres
Vedras preclamou (a 14 de Outubro do mesmo'
ano) S. Gonçalo de Lagos «Defensor e Padroei­
ro da vila e seu termm>, colocando-se então
uma terceira fechadura no túmulo do Servo de
Deus e entregando-se a chav� respectiva à
guarda do Vereador Municipal mais antigo. E
poucos anos depois, a Câmara de Lagos., talvez
igualmente, como diz um autor antigo, por su­
gestão ou determinação de EI-Rei D. João II,
que à mesma Câmara apresentara também fe­
licitações, mas pessoalmente, por ter sido aque­
la vila berço de um filho que tanto a enobre­
cia,- mandava a Torres Vedras dois Senado­
res M-çmicipais, para obterem ali uma relíquia
de Frei Gonçalo.

Esta relíquia foi conduzida, de Torres Ve­
dras a Lagos, em solene procissão, por uma

guarda de seis clérigos� de sobreplizes e com

lanternas, erigindo-se altares em todos os pon­
tos do percurso onde pararam para pernoitar,
aos quais altares o povo acorreu numeroso, em

, _'"
"

. i
actos de veneraç'ao. E ch::egada'a Lagos, ah fo
recebidá'. com grandes festas pelo, Bispo do Al­
garve, D. Fernando Coutinho, acompanhado
de muitos dignitários' e cóneg0s da sua Cate­
dral, autoridades e povo; por soh grandes arcos

engalanados, que a devoção dOfl lacobrigens,es
,

erigira em todas as ruas da' vila, os pecadores
conduziram-na para a Igreja'de S. Pedro dos
Mártires Ou do Corpo Santo, onde o povo lhe
prestou éulto e onde se conservou durante cêrca
'de 'um 'século, sempre muito ye:p.erada, passan­
do mais tarde, depois d.e vicissitudes diversas,
para a Igreja d�'Santa Maria, '�nde: igualmen­
te e.wteve exposta à vene�ação d'ds' fiéis àté pou-'
co antes do terramoto de 1755.

E naquele mesmo ano da chegada da relí­
quia à terra natal do Servo de, Deus" possivel­
:p:l:ente até durante as próprias solenidades da
sua festiva recepção, segundo declarou o Sena­
do da Câmara alguns séculos depois, confir­
mando então o juramento � «a Nobreza e o

Povo de Lagos juraram S. Gonçalo por seu
Padroeiro e Protetor».

IX

Cultuado Antes de Beatificado
.

o novo túmulo construído em 1492 'no ar­
co da capela-mor da Igréja do, velho Convento
da Graça. em Torres Vedras, não foi ainda, a
última morada terrena de Frei Gonçalo de
Lagos.

Como o local em que se erguia aquele
Convento, na Várzea Grande, se tornasse inós­
pito, devido ao frequente estagnamento das
águas do Sizandro,- D. João III, por sua

Provisão dada em Evora aos, 20 de Setembro
Continua

Casã de Nossa Senhora
da Conceição de Portimão
A Direcção desta Insrítuicão '

de Assistência informa qlle.·
deade Novembro de 19.54; foi
a sr." Maria do Carmo Santos,
afastada desta Casa de Nossa

Senhora da Conceição e, por­

tanto, dos peditórios em favor
da mesma, pelo facto da sua

acção prejudicar o seu bom fun­
cionamenro tendo procurado,
últimamente, por processos
maliciosos e infundados, des-,
prest igfar esta Obra' de Bene­
ficência.

'

A Direcção
Mercedes Feu Leotte Tav.ares
Maria Cândida C. de Sousa

Costa
Maria de Lurdes dos Santos

de Alm-eida Dias Ó:

(Segue Reconhecimento)'

R e c t i f i c a ç �'d
¡

-:

Por lapso veio publicado" no
ú

l­
tuno número do nosso jornal um,
agradecimento 'aos médicos, ope­
radores e ao sr. Dr. Augusto Car-
108 Palma, em norne de Adelina do
Nascimento, quando devia ser- no

de Adelino d08 Santos.
Aqui fica a rectífícação,

/

Grémio· da lavoura de Tavira

Batata,..semente Para liquidação
da batata de se­

mente, estrangetra, da variedade
.

Arran-Banner,ainda em ar-mazém;"
resolveu esta Direcção fixar o pre­
ço'de 100$00 por cada saca, a par­
tir do dia 10 do corrente mês, pro­
porcíonando assim à lavoura Iute­
resaada.isementede qualídade.em
condições excepcíonaía,
Tavira, 8, de Março de 1958

'

A Direcção

Contribuir para a Banda de
Tavira é auxiliar o turismo.

SUva Januàrio, profeasora oficial
naquelf.l freguesIa.
Foram padrjnhos o sr. Vitorino'

,cQrreia; �arti_n,s" prol?riet_ário, e

sua esposa 8r.a D. MarIa Angelina
Neto e o sr.' Zacariàs Bento Fer­
nandes e, �,u� esposá _sr.a D. Rc>sa
Jor�e Nun�s Bento.

, Doente'

Na ambulânei:a dÓ8 Bombeiros
Municipa'i� de8ta çidade 8eguiu:
para Lisboa � fim de ser submeti­
da a rigoroso tratamento a 8r.a D.
Isaura Palermo. Ferreira"a quem
de8ejamos rápidas Telho,ras.

. Necrologia,
. Justino Choves

Nopassf.ldo dia 2 do correnté.ía­
lcceu em Faro, terra da sua natu­
ralidade, o tlr. Lúcio Fe,rreira Cha­
ves, de 91 anos de idade, viúvo, an­
tigo farmacêutico e proprietário,
que estava ligado a Tavira por la­
Ç08 familiares.
O falecido era pai das sr.as D. Ma­

ria Pe8S(!)a Chave8 O'rtega e D. Er­
melinda PessoaChave8, re8idente8
nesta cidade e do 8r. COllstantino
Pe8soa Chaves, Conservador do

Re$i8to Civil em Alijó.
A família enlutada endereçamo8

sentidos pê8ames.

Sociedade Orfeónica
Na última Assembleia Geral ex­

traordinária realizada nesta colec­
tividade no passado dia �8 de Fe­
vereiro. foi r-esolv ído admitir eõ­
c i os sern o pagamento de jóia.
Bstes nOVOd sócíoe, que serão

inscritos na categoria de tempo­
rários, ficam obrtgados a satb-fa­
zer a quota mensa l de 10$00 até ao

dia 8 do mês a que díseer respetto.
Também os índívíduos de -am­

bos os 8exos reaidentes fora das
tregueaías da cidade podem ins­
er-ever-se como 'sóciol!- externos,
mediante o pagamento da quota
anual de 60$00.
A Assembleia confiou ainda, por

unanimidade. à actual Direcção 0-

encargo de elaborar os novos Es­
tatutos da Sociedade.

Desastre no trabalho

Foi vítima de um desastre.
do qua] resultou a fractu ra de
uma penna, o sr, Mariuel Frin_:
cisco, operário da Hrmav]'. A.
Pacheco. desta cidade. pelo que
teve de seguir numa ambulân­
cia para Lisboa.

"

Vende-se
Propriedade de sequeiro, de­

nominada Pedras Del Rei, no
sítio de S. Pedro - Tavira.
Tratar. com Joaquirn Eduar­

do Fernandes, Rua 5 de Ou­
rubro, 27 -'Tavira.

Maria do Carmo évrreia
tlenrique ()ire�

Fernando Vaz Pires e famí­
lia vêm, por este meio, paten­
tear o seu mais profundo reco-·

n hecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
'à derradeira morada a sua

bondosa esposa,' mãe, filha e

'nora. '

Igualmente cumpre o doloro­
so dever de agradecer :a quan­
tos, direct,a ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.,

Não sofra mais de'

HERNIA
....mœ............aBa

(QUEBRADURAS)
EXPERIMENTE A SUAVIDADE E
'SEGURANÇA QUE.LHE OFERECE
O NOVO SISTEMA DE CONTEN·

çÃO, .. EXCLUSJVO DAS '

FUNDaS E CINTAS

B�R�tRt'
DE PARIS

"

APROVEITANDO A PASSAGEM
DO ESPECIALISTA ,BARRÉRE IEM

MARÇO
FARO. . DIA2L
Farmácia Baptista

¿nsaios e Catálogos Grátis

Instituto Barrere de Portugal
LISBOA 'Rua NOVà da Trindade, 6,1.·

Telefone 24168

'E preju_rzo
. � 'f ..�j: "'�"�-,

tof�l � aqnisr�ãd de 'relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a r'ca s o.meoa, Zenith, tonOin�s, Brelt,lInl,
"

Ilsssot,'Cortebert, Rureus, �erOlRes;
Amuria, R'poos, �Sh8',· Uieflines, camu,· Zinal,' Re[ord, DOHa,
Lukei, -Zolu, Herti�, SuW:wateu, White llar, WateK, �orel, Mnmln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, n[�inos, Lanlil, Jalus, Heloisa e Olma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na



\ ,

POYO ALGARVIO,
�!!illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill1I11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,1II111111111111U1l1ll1ílllllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIltlllllllllll'III1111111111111111111111
� S ,E M A N A R r o R E G r o N A L. r, s T A ==:!

()
...

_---m H:

das

,�T_E�O� Uma sessão hisJórifra
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A PASSADA semana publicou o «Povo Alga.,rvio» um

artigo sobre' a Banda de Tavira em que, de início, ao ler­
-mos as primeiras linhas, temos li impressãa de C/ue vamos
encontrar a almejada solução para resolver a grave crise

elle que aquele, agrupa"(llento artístico presentemente atravessa,
ou, pelo menos, que seriam apontadas as direcrrizes a tomar

para atingir aquele fim.
'

Afinal, depois de fazer algumas perguntas bastante oportu­
nes, acaba o articulista por nos convidar, poeticamente, a escutar
as harmonias do' oceano e da

'
,

Natureza, tão diferentes- das
harmonias musicais' C/ue d'eve­
riam existir na Banda de
Tavira.
Não .me compete a mim,

«tavirense» adventíeio de há
bem, pouco tempo, meter a

foice tiesta seara bairrística,
onde não há bairrismo nenhum,
porque os tevirenses nem isso
sabem ser, ainda que queiram
dar provas do contrério ¡ mas

acho que nestas questões de
Az:te não pode haver meias
medidas: ou se fazem as coisas
que se devem o-p então não se

faz nada.
,

As filarmónicas em, Portu­
gal são obrigadas a atravessar

a crise que atravessam em vir­
tude de um certo número de
factores se coniugarem nesse
sentido; sendo o principal de­
les o de as nosses illermónices

.
viverem, única e excusivemen­
te, iI sua custa, sem uma orien­
tação superior que dirija e in­
cite a eprendizagem no sentido
conveniente, Parte-se logo do
princípio que não se encontram,
salvo algumas excepções, re­

gentes iI altura de bem cum­

prirem a missão que lhes-está
destinada, poi's aqueles que sa­

,beriam fazer alguma coisa não

podem viver com' o diminuto
ordenado que uma humilde,
filarmónica,. com bastante s�­
cri£ício, pode pagar. Enqua!tlto
este assunto não .for visto por
quem de direito e resolvido
como deve ser, estes simpáticos
e prestimosos agrupamentos.
irão vegetando até ao. seu desa­
parecimento total, por muito
bairrismo que possa existir.
Falta disciplina e orientação

nas filarmónicas onde os apreií­
,

dizes, que sempre existiram e

existem, pois a música tem'
,

profundas raízes 110 indivíduo,
não se poupam li esforços para
aprender a tocar pessimamente
qualduer ,instrumento e onde,
aqueles que, já não se julgam
aprendizes não têm quem os

ensine a tbcar .melhor.
Muitos tavirenses recordam

com saudade a extinta Banda
Municipal de Tavira e do no­

me que ela· grangeou para esta

'cidade. Também dizem que/
nesse tempo havia amor e ca­

rinho pela música e que só
assim foi possível a criação
daquele conjunto artístico que
'honrou, não só Tavira, mas

tDdo o Algarve.
Creio que ,não. há nada mais

errado. O que houve foi, em

primeiro 111gar, dinheiro, e, em
segundo lugar, orientação co.m­

p�tente, o que deu motivo. a

que se criasse em Tavira uma

escola de onde saiu a maior
parte dos poucos elementos
que existem na actual Bañda
de Tavira e que ainda se ouve
no jardim, aos domingos, em­
bora com quase' todos os naipes
inéompletos, nesses pobres con-
certos. .

Para se' sú director de um

agrupamehto deste género é
preciso saber dar tudo e nada
querer receber em troca; e, se

alguma' coisa se esperã. receber
é apenas incompreensão e, às
vezes, coisas -piores ...
Tem, de facto, a presente

direcção, embora sem motivo
aparente, descurado um pouco
a maneira de angariar recur­
sos para H banda. Além dos
provenientes. do 'subsídio ca-

,marário e do produto da quoti­
zação, não conta com mais ne­

nhuma receita. De facto, não
fliz sentido que, possuindo Ta­
vira um excelente parque para
nele realizar festas, como já se

têm feito, não se façam agora.
Se não estou em erro, houve
um ano em que se conseiuiq

NÃO se duvida em classífí­
cardesea maneira: «Uma
sessão hísrõríea», a ses-são
da Assembleia Nacional

I�I de 13 de Fevereiro, por­
que ela foi bern, ,que'r na e \1'0-

ceção dos feitos de antaœho,
iniciados com a era henriqui­
na, de que se vai comemorar
.0 quinto' centené río, quee na

ve<rdadeira consagração, que,
po·r uma associação de fdleias
'e a.té de apropria da am ..

biência, foi' feita à figura de
hoje, inconfundível sob tantos

aspectos.do více-almdeante Ga­
go Coutinho.
Este preito, prestado em"

conjunto pela Câmara,' na ín-.
terpreraçâo da mais ampla e

segurá representação nacional,
tomou aspectos de altura ma­

gnífica. na moção apresentada
pelo comodoro Sarmento Ro;'
d.rigues, b:dg,adeÍJro Venâncio
Deslandes e profêssor, Lopes
de Almeida.
Com efeito, nessa moção, a

todos-os títulos digna de quem
a suhlinhou com' o seu nome'
e d-e quem a aplaudiu com fer;.
veroso entuaiasmo, a homena­
gem prestada ao marinheiro
ilustre, «ao navegador que deu
glória à av íaçâoportuguesa; ao
geógrafo de incompa rável ac­
ção no Ultramar, ao historia­
dor incansável e erudito e pa­
triota extreme» ,significa mais
e muito mais do que ô sentido
que as palavras dio, porque
elas, por primorosas que sejam
e por muito,bem que traduzam'
a intensão e o louvor de. uma
consagração, não sã6 capazes
de dar a p lenitude e a ititensi­
dade do s�ntir da alma portu­
guesa, vibrante de calor e de
entusiasmo, nos :momentos
inolvidáveis da travessia do
Atlântico. por Gago Coutinho
e Sac.adura Cabral.
Em boa verdade, é necessá­

rio ter-se viv ido nessa· ¿ooca
e atiiavessado essa quaclra ma­

ravilhosa, para se compreender
a justiça da' homenagem e o

voto da consagração, que; nes­
te 'caso; . é 'o p'edido de promo­
ção ao' posto de Almirante do
ilustre navegador português.
Recorda-nos, u�a -vez, aqui

há uns anos, que estando um

grupo ,bastante, grande de
muitos' portugu.eses, na Ale­
manha, _

e q.uerendo o acaso

que ali também se encontras­

se 'ó vice-Almirante Gago
Coutinho, C'<;>Ino foram inefá­
Teis' e :saudosos, os momentos"

«A caminho da I Divisã,o»'
\

I\. primeira grande etapa, das
, duas que se compõe o Campeona­
to Nacional de Futebol da II Divi­
são, acabou no domingo pa88àdo,
de atingir o s/eu termo.
Teraos o Farense. o Olhanense e

o Atléttco, como represeneantes.do
Sul e Guimarães,Covilhã e Boavis­
ta, na qualrdade de partícípantee
do Norte, como pr-otagonistae da
prova de «resistência." e, muito
pvincípalmente, de exame, que, se
vai seguir. Todos, como é natural,
allmentam esperanças de se elas­
sifiearem bem, de conquíetærem
um lugar que _e!!teja de harmonia
com ae 8u'as tr.ã�içõe8 e; sobretudo,
com o seu va,lor actual:
Embora não n08' ttvesse aído

possível assi8ti'F 'a todos os jOg08
realízados pelos- tr-ês concorrentes
da.Zona Sul, quer-nos parecer-que,
novamente, se regíetará a supre­
macia das equipas do Norte. no

ano traneacto as mats animadoras
de Idêntíeæ fase, culminado' com a

promoção à Divisão Mai:or de duas
dás três parrlcípantee (Salgueíeos
e Braga). Ao fazermos esta añr­
mação de modo algum pretende­
m08 diminuir o vales futeboltsttco
das equipas do Sul (bom serta que
,errá8semos as previsões, e o Al­

garve esturta de parabéns), pelo
contrário; todos nós' sabernos que
muito há-que contar com um' guia
chelo de peraonaltdade, com um

Olhaneuae fortemente moralizado

(as suas úlrímas extblções e núme­
ros alcançados eiU' nada prejudl­
cam a, boa actuação d08 PUpH08 de
JG8é Joii'oj, e de um AtléticG embo­
ra muito desaatrose no principio
da época, a ponto de' comprometer
a sua qualtftcação fínal, mas «res­
surgido» apôs unia excelente recu­
peração.

. Hoje disputam-se os segubntes
jogos, refereaœs- ã jornada linau­
gural da 2.a fMe';
Em Olhão, Olhanen8e - Boa­

",i8ta; em Li8boa, Atlético - Covi­
lhã; em Gui-marãe8, Vitória> - Fa-
rense. :

Re8tante8' jagos':
Dia' 16' - Fa'reuse - Olhæn,e'n8e ;

dia 23'-\A:tlétlco - Olhanense, Fa­
rense'- Co�flhã.; dia30- Olha·nen­
se - Guimarã.es, Atlét'ico - Faren-
8e , dia .6/4 - Covilhã..;;. Olhanen8e,
Faren8e '- Boavi8ta.

em que, com a sua modestia e

lhaneza de trato, o grande
marinheiro aceitou a homena-:
g-em prestada por conterrâneos
e seus adm iradores, que, num
gesto\ de vibração patriótica,
-'que lã fora se sente dollt-,[a.
damente do- que se sente den­
rro das nossas fronteiras, q,ui­
seram aproveitar a oportuni.
dade, não só para o vitoriarem
uma vez ma is, como para da­
rem o exemplo, no estrangeiro,
da maneira que os portugueses
apreciam e exaltam <os seus'
heróis .. Jornadas que nunca

esquecem e muito, menos a es­

se punhado de cento e cincoen­
ta portugu eses 'que nessa ines­
quecível festa comsagraram o

.
nome de Gago Coutinho r Re­

.

cordaçôes que �ão passam,
momentos que Hcam gravados
na memória dos que-o viveram
e de que em certa maneira, se

fizeram eco, como se fôra Por­
tugal inteiro � prestar a sua
homenagem,

'

O nome de Po:rtugãl,. Deus
louvado, muito diferente da­
quele £err,ete de ig,norância e

de ig.nominia que-certos zo ilos
qu iseram , na sua baixa men­
talidade, aplica,r 9,0 nosso País,
com o vexató rio e injusto termo
de «portugelíæar», pelo núme­
re e pera qualidade dos ho­
mens il ustres, em todos os ra­

mos da actividade e do saber,'
que tem lançado para o Man­
do e temi dado ao Mundo o

�elhor de �i mesmos, ilustran­
do-o, ilnminàndo-Ci) e gl.oriH ..

cando-O', ergue-se cada vez

maiS' alto e mais brilhante, na
sua trajectó'ria históricaJ :e
passos como este que acabá;'
mos de referir e faz vibrar as

almas do profundo sentimen­
to, . podem repetir-se. a cada
instante, bastando. para tanto
e com singeleza,'desfolhar as

páginas da história nacional!
,

Di�se o ,Pr.ofess'or Lopes de
de .Alnieida-, chamand,o a -pa­
lavra d·e Vieira a t�r'reno, nes­
te casO' o terreiro''' das consa­

graç,ões ilustres, que «o. prémio
das acções honradas. elas,., o

trazem co.nsigo», e nada mais:
v e r d a d e i t.o, ua tando;-se" no

mesmQ p�ralelo, da modéstia
e do valor de Gag'o, Couti-nho.
do que estalanldar in\\'ocaçãQ•.
O' nQSSO modesto cQn.trihuto,
vai nesta.evocação e confunde­
se, tamhém,'êhamand"o-a exal.
tando-a, na recta e justa pala­
vra do grand'e Vieira I

L .. V. f:.

Teatro AnfóniG PinhelrG­
Espectãculos da semana:

Hoje, para maiores' de 12'"
anos, Virginia Mayo na pal­
pitante comédia m usical que
é ao mesmo, tempo um belo
remance de amor, Feliz R..e­
,gresso, em warnercolor.
Quinta-feira, para maiores.

de 17 anos, Até ao Oltimo
Homem, com Dana Àndrews
e Linda Cristal. Um filme em

cinemascope e color de luxe,
inteiramente filmado ao ar

livre na Zona de Durango no

México.
Em cómplemento, Duncan,

Macrae num filme cheio de
fresc�ra e poesia, seleccionado
para representar a Inglaterra'
no Festival de Cannes, Os
Raptores.

'

•

f,armáda de servlçG-Está
de' serviço u-rgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

'VEN'DE-SE.
Propriedade o· «Muro», em

Cacela, com 120 alqueires de
terra de primeirà e, com vinha,
cas.as para· dono!i, caseiro" ra­
madas de vacas, cavalariças.
palheiro, celeiro, silo subter­
rât1eo e poço.

'

Rece,bem.-s'e propostalg.· em

carta, fechad'a. reserv3'nd'o o

direito, de não acei lar caso não
convenham�

. Dirigir propostas a este jQr­
naI aa n.O 25.

J. e,

'.

Embaixada farense
'Continuação da La pãg�na

."

pectáculo em beneficie de «O .

Lar da Criança», enaltecendo
o agrupam'ento artístico fa-'
rense.

,

Em nome dO' Grupo ,Cénico
de Faro, falo,u·o sr. Dr. Moniz
'Noguei'ra, para agradecer a

'manifestação ,de que os faJ'en­
ses foram alvo, iucitando os

tavirenses, V"elhos cuI tivadores
,

da 'A�te de Talma, a or,ganiza­
rem também O' seu· grupo cé­
nico ..
O poeta Alberto Marques

,da Silva leu um, agradeçimen.­
to em verso, da, sua autoria.
Todos os oradores foram,.

muito aplaudidQs. pela assis-
tência. '

Tavira; comO' semp,re galhar­
da na m,aheira.de,receber, SQU ..

be mais uma vez brindar a

embaixada farense 'Com este'

gesto de amizade e, gra tidão. '

Registamos com praZf'r os

inspirados versos do, poeta
Marques d�,·Silva.:� .,

Agradecimento

. Posto de cobrição particular
Burro de raça para éguas.
Oficina 'de, FerradQr, Alto

do Cano �Tav:ira.

De construções' civis, diplo­
m�do, recebe todo O' género de
trabalhos. Telef. 20 - Fusets" "Serviços Municipaliza'ps de, Ãgjuas e Electrlcidade

.

.

"

" lia Câ�ara Municip�l de Javira .

l-\ \l. I S O
VENDE-SE'

Uma horta de sequeiro e

,regadio, que consta de terra de
seinear, alfarrobeiras,. olivei-'
ras, laranjeiras e figueiras e ca­

sas de moradia com todas as de­
'pendências, no sítio da Cam­
pina, Luz de Tavira.
;Tratar com Sílvino'Guilher,,:,

me, na. Campina - Lu% de'
Tavira.

Faz-se ptiblico que, para,eonstituição do. qua·dro do pes­
soal maior destes Serviços- Municipalizados e de harmonia
com a d'eliberação tomada em reunião e>rdin'á'ria de 1 (Jo de
Dez.embro de 1951', -se acha aberto concurso' pelo prazo de
trinta dias con.tado� da publicação deste an:4ncip, no DÜíriQ

. dó ,Governo, para provimento por contrato de' três anos) ta­
citamente renovável por períodos de um aFIO; de um lugar de
,escdturário de 2.a classe e dors, rugares-de'escr-itu�ário de 3.­
classe" a que corresponde o ordenado mensal de 1.200$00
,e 1.100$00, respectivame,nte.

A este concurso só serão admitidos os candidatos que
possuam como habilitações' mínimas o 1.0 dela dos liceus ou

equivalente, d'evendb apresentar na secretaria destes Servi­
ços, dentro do prazo referido os seus' requerimentos, feitos
pelo próprio punho e com as assinaturas. reconhecidas por
notário, devidamente instrui-dos com os do,\:urnentos exigidos
pelo artigo 460.° do Código Administrativo) sem prejuizo
do § 2.° do mesmo artigo.

.

O programa do concurso encontra-se patente na secre­

taria destes Serviços, Rua Dr. - Parreira, 30, onde pode ser'
consultado pelos interessados, às horas normais de expe­
diente.

'

Tavira, 3 dé Março de 1958

, Grande' Propriedade Tavira,
.

, A linda cidade
Do Séqua e do Gilão,
Recebeu-nos, na verdade,
Com primores de distinçc'ío 1

No Teatr.o toda <1 gente
'

Desta Veneza Algarvia,
NlIma ovação forte, qllente,
Mostroll bem o qlle sentia.
- Terra de Artista¡,; sem par,
Por tão sllbida razão
Como vais deixar de andar
Dentro do meu coraçâo?

Vende-se. no .Algarve. no

concelho de Silves.
Bom emprégo de capital.
Nesta Redacção se informa.

. arrecadar, com o .produto das'
festas, um par de dezenas de
contos.

Porque não se fazem agora'?
Creio que, com boa vontade se

faria alguma coisa, e se a falta
é de gente que queira traba­
lhar, procurem-na porque há
sempre «carolas» em todas ,as

manifestações humanas.
Como este arrazoado já vai

áescido e há ainda muito a
.

dizer sobre a questão, num

dos próximos números cónti-

Por ti ergo q. minha taça,
Pelos pl'esentes também,
Embora s'aiba que o faça
Mezz Deusl_pior qlle ninguém •..

T(wira, 4/3/58
Alberto Marques da Silva

A Banda de Tavira é o me­

lhor organismo artístico
da cidade.,

O'Pre8idente do Concelho, de Administração

Jorge Ribeiro
Cap.

nuaremos.

D. €.


